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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças.

Boa leitura 

Denise Pereira
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MORBIDADE EM MULHERES POR CÂNCER COLORRETAL 
NO ESTADO DO CEARÁ (2002 A 2013)
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RESUMO: Introdução: O câncer de cólon e 
reto consiste em tumores que acometem um 
segmento do intestino grosso (o cólon) e o reto. 
Trata-se de uma doença curável, na maioria 
das vezes, quando detectado precocemente. 
Objetivo: Caracterizar a morbidade por câncer 
de cólon e reto em mulheres com procedência 
no Estado do Ceará de 2002 a 2013. 
Metodologia: Estudo descritivo, retrospectivo, 
de série temporal, baseado em informações 

sobre os indicadores de morbidade do estado 
do Ceará de 2002 a 2013. A população foi de 
mulheres com idade a partir de 20 anos de idade 
e com diagnóstico de câncer de cólon e/ou reto. 
A coleta dos dados secundários foi realizada no 
período de maio de 2017, sendo as informações 
relacionadas aos casos de câncer de cólon e de 
reto obtidas a partir do Registro Hospitalar de 
Cânceres. Resultados: A faixa etária com maior 
frequência evidenciada no período foi a de 60 a 
79 anos de idade, correspondendo a 47% do 
total de casos do período; seguido pela faixa 
etária de 40 a 59 anos, com 35,2% do total de 
casos. A maioria dos casos de câncer colorretal 
é esporádica, pois estão relacionados com o 
estilo de vida. Conclusão: As mulheres com 
idade acima de 50 anos apresenta um maior 
risco de diagnóstico dessa doença e um maior 
risco de morrer pela mesma. Com o aumento 
envelhecimento populacional observado no 
país, as ações de prevenção da doença devem 
ser intensificadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de cólon e reto; 
Morbidade; Mulheres.  

ABSTRACT: Introduction: Colorectal cancer 
consists of tumors that affect a segment of 
the large intestine (the colon) and the rectum. 
This is a curable disease, most often when it 
is detected early. Objective: To characterize 
the morbidity from colorectal cancer in women 
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originating from the State of Ceará from 2002 to 2013. Methodology: Descriptive, 
retrospective and time-series study based on information about the morbidity indicators 
of the State of Ceará from 2002 to 2013. The population was composed of women 
aged 20 or over diagnosed with colorectal cancer. The collection of secondary data 
was performed in the period of May 2017, where the information related to colorectal 
cancer cases was obtained from the Hospital-Based Cancer Registries. Results: The 
age group with the highest frequency evidenced in the period was the one from 60 to 
79 years, corresponding to 47% of the total cases in the period; followed by the age 
group from 40 to 59 years, with 35.2% of the total cases. Most colorectal cancer cases 
are sporadic, since they are related to lifestyle. Conclusion: Women older than 50 
years have a higher risk of being diagnosed with this disease and a higher risk of dying 
from it. With the increasing population aging observed in Brazil, actions to prevent the 
disease in question should be intensified.
KEYWORDS: Cancer of the colon and rectum; Morbidity; Women

1 | 	INTRODUÇÃO 	

O câncer de cólon e reto (CCR) consiste em tumores que acometem um 
segmento do intestino grosso (o cólon) e o reto. Trata-se de uma doença curável, na 
maioria da vezes, quando detectado precocemente. Esses tumores se iniciam a partir 
de pólipos, lesões benignas que podem crescer na parede interna do intestino grosso 
e reto (BRASIL, 2014). Constata-se, a partir da literatura, que é uma das neoplasias 
malignas mais frequentes na população adulta mundial, apresentando um aumento 
acentuado na incidência e mortalidade em várias partes do mundo. É a quarta causa 
de óbito por câncer no mundo e o segundo tipo de câncer mais comum nos países 
ocidentais (GOMES et al, 2013).

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), a estimativa em 2016/2017 
aponta que ocorrerão 17.620 mulheres e 16.660 homens diagnosticados. Esses 
valores correspondem a um risco estimado de 16,84 casos novos a cada 100 mil 
homens e 17,10 para cada 100 mil mulheres (BRASIL, 2016). Em termos gerais e 
subdivididos em regiões, o câncer de cólon e reto em mulheres é o segundo mais 
frequente nas Regiões Sudeste (22,66/100 mil) e Sul (23,27/100 mil). Nas Regiões 
Centro-Oeste (16,93/ 100 mil), Nordeste (8,77/100 mil) e Norte (5,89/100 mil) é o terceiro 
mais frequente (BRASIL, 2016) e apresenta-se em crescente aumento. Constituindo-
se num grupo que merece atenção dos profissionais e gestores de saúde, sendo de 
extrema importância o monitoramento da morbidade, a fim de tonar-se instrumento 
essencial para o estabelecimento de ações de prevenção e controle do câncer e de 
seus fatores de risco.

Dessa forma, torna-se importante a realização de ações que possibilitem 
o conhecimento do perfil de morbidade da população, permitindo a avaliação de 
tendências e de possíveis relações dos padrões observados. Por se tratar de uma 
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doença que pode ser prevenida, a realização desse estudo possibilita uma análise 
situacional no estado do Ceará, visando suprir uma lacuna de pesquisas que não 
delimitem apenas a capital, podendo ser utilizada para o desenvolvimento de ações 
em saúde, subsidiando a adoção de políticas de promoção e prevenção no estado do 
Ceará. Nessa perspectiva, objetivou-se caracterizar a morbidade por câncer de cólon 
e reto em mulheres com procedência no Estado do Ceará de 2002 a 2013.

2 | 	METODOLOGIA 

Realizou-se um estudo descritivo, retrospectivo, de série temporal, baseado em 
informações sobre os indicadores de morbidade do estado do Ceará de 2002 a 2013. 
Para a pesquisa, foi considerada a população de mulheres com idade a partir de 20 
anos de idade e com diagnóstico de câncer de cólon e/ou reto. O local considerado foi 
o estado do Ceará que, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2010), possui 184 municípios. O mesmo apresenta como divisão territorial vinte 
e duas Regiões de Saúde.

A coleta dos dados secundários foi realizada no período de maio de 2017, sendo 
as informações relacionadas aos casos de câncer de cólon e de reto obtidas a partir do 
Registro Hospitalar de Cânceres (RHC). O número de mulheres residentes no estado 
do Ceará no período do estudo foi obtido no Departamento de Informática do SUS 
(DATASUS). 

Com a utilização do Registro Hospitalar de Câncer não existe a possibilidade 
de ser calculada a incidência e sim a frequência dos casos de câncer de cólon e reto 
em mulheres, no estado do Ceará. Assim, foi realizada uma análise temporal das 
frequências dos casos de câncer colorretal de acordo com informações sobre: grupo 
de idade, raça/cor, escolaridade, ocupação e estado civil. Essa análise foi realizada 
por Regiões de Saúde e para o estado, no período de 2002 a 2013. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o Integrador de Registro Hospitalar de Câncer (RHC) no período 
de 2002 a 2013 foram registrados 2028 casos de câncer de cólon e reto em mulheres 
acompanhadas nas unidades de tratamento no estado do Ceará. Salientamos que 
esse número não representa a quantidade de casos novos, mas todos aqueles casos 
que deram entrada, pela primeira vez durante o período, na unidade de tratamento 
para realizar algum tipo de acompanhamento, ou seja, um mesmo paciente pode ter 
sido registrado em duas ou mais unidades hospitalares diferentes. 

A faixa etária com maior frequência evidenciada no período foi a de 60 a 79 
anos de idade, correspondendo a 47% do total de casos do período; seguido pela 
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faixa etária de 40 a 59 anos, com 35,2% do total de casos. A seguir, encontra-se a 
distribuição das frequências de casos de CCR por ano e faixa etária (Figura 1).

Figura 1. Distribuição dos casos de câncer de cólon e reto por faixa etária no período de 2002 a 
2013, no estado do Ceará.

Fonte: Dados da pesquisa.

O câncer representa um problema mundial de saúde pública. A incidência dessa 
doença aumenta consideravelmente com a idade, possivelmente, um dos motivos 
é o acumulo de fatores de risco associados à tendência a uma menor efi cácia dos 
mecanismos de reparação celular no idoso. Dentre os tipos de câncer, o do cólon e 
reto é o segundo mais prevalente no mundo (RODRIGUES et al, 2016). A maioria dos 
casos de câncer colorretal é esporádica, pois estão relacionados com o estilo de vida: 
dieta pobre em frutas e legumes; carne vermelha e gordura saturada em excesso; 
tabagismo e alto consumo de álcool; sedentarismo e obesidade. Existe um aumento 
na incidência em indivíduos com mais de 50 anos de idade. As estimativas mostram 
que 66 a 75% dos casos poderiam ser evitados com um estilo de vida saudável 
(GUIMARÃES et al, 2012). 

Com relação à raça/cor, 235 registros estavam sem essa informação. Dos 1793, 
69,3% foram identifi cados com raça/cor parda, 27% branca, 1,8% amarela, 1,3% preta 
e 0,6% indígena. Se somarmos os registros de parda e preta, teremos que 70,6% das 
mulheres com câncer de cólon e reto eram negras.

Quanto à escolaridade, 834 registros não tinham essa informação preenchida. 
Dos 1194 registros restantes, 36,6% tinham o ensino fundamental incompleto, 20,5% 
o ensino fundamental completo, 17,7% nenhuma escolaridade, 15,6% nível médio, 
9,7% ensino superior (completo ou incompleto).

Das ocupações registradas, 28,8% das mulheres se declararam como 
domésticas e 5,7% como trabalhadoras agrícolas, tendo sido essas as ocupações 
mais identifi cadas. 56,4% das mulheres eram casadas, 19,5% viúvas, 19,1% solteiras, 
4,8% separadas judicialmente e 0,2% estavam em união consensual. 
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A seguir observa-se uma representação espacial da média dos casos de CCR 
nos três primeiros anos (2002 a 2004) com a média dos três últimos anos (2011 a 
2013) nas microrregiões de saúde do estado do Ceará (Figura 02). 

Para a representação espacial desses casos de câncer, optou-se por não colocar 
os dados da Região de Fortaleza, pois a mesma concentra a maior parte dos registros, 
o que deixaria a escala do mapa bem destoante, além do que, acredita-se que possa 
existir um erro de notifi cação na procedência, quando se verifi ca que muitos casos 
do interior do estado são registrados com procedência em Fortaleza para facilitar a 
comunicação e especialmente, a dispensação dos antineoplásicos. Em um estudo 
desenvolvido por Arregi (2000), o local de residência mais frequente foi Fortaleza, na 
qual apontou que este dado deve ser olhado com desconfi ança visto que os pacientes 
têm tendência a declarar endereços de parentes ou amigos de Fortaleza, por medo de 
perder o atendimento, além de que os funcionários responsáveis pela coleta não são 
treinados de forma a garantir a qualidade da informação.

Figura 2. Distribuição dos casos de câncer de cólon e reto em mulher a partir da média dos três 
primeiros e três últimos anos no período de 2002 a 2013, no estado do Ceará.

Fonte: Dados da pesquisa.

Verifi ca-se que no período de 2002 a 2004 a região de saúde, excluindo Fortaleza, 
com maior concentração de casos de câncer de cólon e reto foi Maracanaú (média de 
4 casos), seguido de Cascavel, Crateús e Itapipoca (média de 2 casos). 

Já no período de 2011 a 2013, nota-se que as regiões de saúde com maior 
concentração de casos foram: Juazeiro do Norte (média de 15 casos), Caucaia e Crato 
(média de 12 casos), Maracanaú e Sobral (média de 11 casos). Sabe-se que Fortaleza, 
Sobral e Barbalha (Cariri) são sedes de macrorregiões para tratamento do câncer e 
que alguns pacientes acabam fornecendo endereço de procedência nessas sedes, 
mesmo sendo de outros municípios. Maracanaú e Caucaia por serem municípios que 
fazem fronteira com Fortaleza pode ter ajudado no processo de identifi cação correta 
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da procedência.
Percebe-se que, comparando o período inicial com o final, houve um aumento 

importante no número de registros de casos de câncer em todas as regiões de saúde 
do estado. 

Vale destacar que no período inicial (2002 a 2004) apenas o Instituto do Câncer 
do Ceará (ICC) e o Hospital Cura D’ars contribuíram com os registros, o que pode 
justificar um aumento importante no período final (2011 a 2013), com a entrada de 
novas unidades hospitalares fornecendo informações para o registro. Outra explicação 
poderia ser, em parte, a questões ligadas ao registro de endereço de procedência.

4 | 	CONCLUSÃO 

Concluiu-se que este estudo possibilitou a obtenção de indicador importante 
para planejamento de ações preventivas ao CCR. Pesquisas que avaliem o perfil de 
morbidade de uma doença são sempre importantes para o conhecimento da mesma 
e para nortear ações de política pública. No caso do câncer de cólon e reto essa 
importância é acentuada por conta do aumento no número de casos, o que deve ser 
alvo de ações públicas para prevenção dessa doença, já que os fatores de risco estão 
associados a fatores modificáveis, com exceção da idade. 

Verificou-se que no estado do Ceará o câncer de cólon e reto aumentou em 
mulheres no período avaliado. As mulheres com idade acima de 50 anos apresenta um 
maior risco de diagnóstico dessa doença e um maior risco de morrer pela mesma. Com 
o aumento envelhecimento populacional observado no país, as ações de prevenção 
da doença devem ser intensificadas. 
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